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Jornal da

Boca quente

EFEITO GEDDEL 
Com Geddel Vieira Lima cada vez mais poderoso, pelo menos 
em duas importantes cidades do estado a eleição de outubro 
tende a mudar. Em Salvador, o vice de Neto deverá ser do 
PMDB, e em Camaçari a chapa será com o peemedebista Tude 
e o democrata Antônio Elinaldo.

TROCA POR ALIADO DE CUNHA 
O pouco expressivo deputado Cacá Leão (PP) anunciou que vai 
deixar a vaga que ocupa no Conselho de Ética da Câmara Federal. 
Ele jura que não sofreu pressão de aliados de Eduardo Cunha, 
mas o certo é que, com a saída de Cacá, assume a vaga o deputado 
André Fufuca (PP-MA), aliado do presidente afastado da Casa.

QUEM QUISER 
QUE SAIA
O prefeito ACM Neto avi-
sou que não exonerará ne-
nhum dos seus auxiliares 
que queiram sair de vice 
com ele. Quem qui-
ser que peça de-
missão por sua 
conta e risco.

DESTOANDO 
A vice-prefeita de Salvador, 
Célia Sacramento (PPL), con-
tinua polêmica. Desta vez, 
ela gravou um vídeo critican-
do o governo Michel Temer e 
a extinção do Ministério da 
Cultura, além de pedir no-
vas eleições. O que será que 
Neto, um dos principais en-
tusiastas do governo Temer, 
pensa disso?

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

fabio rodrigues pozzebom/abr
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O s  f o r t e s

q u e  a j u d a r a m

a  e x p u l s a r  o s

i n v a s o r e s

a g o r a  v ã o

a t r a i r  m u i t a

g e n t e .
A Prefeitura de Salvador transformou fortes histór icos em 

modernos centros culturais .  O  Forte de São Diogo agora é  o 

Espaço Carybé de Artes e  o  Forte de Santa Maria  agora é  o 

Espaço Pierre  Verger da Fotografia  Baiana.  Dois  importantes 

equipamentos,  que fortalecem ainda mais  a  cultura,  a  arte  e  o 

tur ismo,  trazendo conteúdo para a  revital ização da nossa or la . 

Espaço Carybé de Artes e  Espaço Pierre  Verger da Fotografia 

Baiana.  Uma justa homenagem aos grandes ícones que 

projetaram o nome da Bahia  para o  mundo.

F O R T E  D E  S Ã O  D I O G O

E  F O R T E  D E  S A N T A  M A R I A .

V E N H A  C O N H E C E R

O S  N O V O S  E S P A Ç O S  C A R Y B É

D E  A R T E S  E  P I E R R E  V E R G E R

D A  F O T O G R A F I A  B A I A N A .

A b e r t o s  d i a r i a m e n t e ,  e x c e t o  à s  t e r ç a s - f e i r a s ,  d a s  1 1 h  à s  1 9 h .
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Apesar de verba 
indenizatória 

dos mineiros ser 
menor, eles não 
são exemplo: a 

Assembleia de lá é a 
mais cara do país

Na imprensa mineira e nacional, aumento de verba da Assembleia causou polêmica. Ah, se eles conhecessem os colegas baianos...

ESCÂNDALO EM MINAS 
É FICHINHA NA BAHIA

Enquanto mineiros vi-
ram polêmica nacional 
por aumento de verba 
indenizatória, nossos 
deputados estaduais 
colocam os gastos dos 
parlamentares de lá 
no chinelo

O aumento de 35% na 
verba indenizatória conce-
dida pela Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
aos 77 deputados estaduais 
— passando de R$ 20 mil 
para R$ 27 mil —, que ga-
nhou repercussão nacional, 
é fichinha perto da gastança 
desmedida promovida pela 
Assembleia Legislativa da 
Bahia, comandada quase que 
de forma vitalícia por Mar-
celo Nilo (PSL). 

Somados o salário mensal 
de R$ 25.322,25, o auxílio-
-moradia de R$ 4.377,73 e 
uma verba indenizatória de 
R$ 27 mil, um deputado es-
tadual de Minas custa quase 
R$ 57 mil aos cofres públicos. 

Já um deputado baiano, que 
ganha R$ 25.322,25 por mês, 
mais R$ 39 mil de verba inde-
nizatória e o mesmo valor de 
moradia dos mineiros, custa 
mais de R$ 68 mil mensais. 
Isso sem falar nos R$ 92 mil 
de verba de gabinete, que to-
talizam um custo que ultra-
passa R$ 156 mil por mês. 

160MIL

reais é quanto custa um 
deputado baiano aos 
cofres públicos 

Política

FAC-SÍMILE

Fotos Tácio Moreira                  Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais   redacao@jornaldametropole.com.br
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Reda? “Ainda está 
nos 10% que ainda 

vou colocar no site”

Na nossa Assembleia Legislativa, não se vê nenhum tipo de manifestação de deputados em relação ao alto custo da Casa aos cofres públicos Será que é cara de pau? Nilo diz que acha alta demais a verba da Casa que comanda

Vale destacar que, mes-
mo com o polêmico aumen-
to de 35%, a verba indeni-
zatória — utilizada pelos 
parlamentares para o cus-
teio de despesas com divul-
gação do mandato, locação 
de imóveis e veículos, com-
bustíveis, passagens e hos-
pedagens — dos deputados 

estaduais mineiros custa R$ 
12 mil a menos que a dos 
baianos: R$ 27 mil lá contra 
R$ 39 mil aqui. 

Só que Minas tem popula-
ção maior do que a Bahia em 
quase 5 milhões de pessoas. 
Ou seja, nossos deputados 
ganham mais para prestar 
serviços a menos gente.

Questionado pelo Jornal 
da Metrópole sobre os va-
lores das verbas indenizató-
rias, o presidente da Assem-
bleia, Marcelo Nilo, definiu 
o aumento dado pela Casa 
Legislativa de Minas Gerais 
como “absurdo”. 

Já sobre a verba indeni-
zatória de R$ 39 mil rece-

bida pelos parlamentares 
baianos, Nilo ousou criticar. 
“Eu acho um valor alto. Se 
eu pudesse, baixaria”, afir-
mou. Pode? 

Para completar, o homem 
de Antas ainda prometeu 
conversar com os colegas 
para “tentar diminuir o va-
lor”. Alguém acreditou?

Desta vez, Nilo garantiu 
que a AL está tentando cum-
prir a lei. “Já está bem andado. 
90% já estão na internet”, dis-
se o presidente.

Mas aqueles 10% que restam 
ao deputado parecem maiores 
do que deveriam. Questionado 

sobre a ausência dos nomes dos 
contratados pelo famoso Regi-
me Especial de Direito Admi-
nistrativo (Reda), Nilo hesitou. 
“Não... Ainda não estão. Estão 
nesses 10% que eu ainda vou 
colocar”, prometeu. 

Vai saber para quando... 

EM RELAÇÃO A MINAS, BAIANOS GANHAM 
MAIS PARA TRABALHAR PARA MENOS GENTE

PODE? NILO DIZ QUE VERBA 
DE DEPUTADOS É MUITO ALTA

“90% JÁ FORAM DISPONIBILIZADOS”

12 MIL

reais é a diferença entre 
a verba indenizatória de 
deputados mineiros e baianos

Em abril, a Metrópole pro-
curou Nilo para questionar a 
falta de transparência no site 
da Assembleia Legislativa — o 
que descumpre a obrigatorie-
dade instaurada após a criação 
da Lei Complementar 131, de 
27 de maio de 2009, que alte-
rou a redação da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal sobre a 
transparência da gestão.

Na ocasião, Nilo garantiu 
que, “em breve”, tudo ficaria 
disponível no site, mas, um 
mês depois, a única mudança 
foi a implementação da versão 
digital do Diário Oficial. 

TRANSPARÊNCIA AINDA É PROMESSA

Site da Assembleia ainda peca muito pela falta de transparência. Da lista, mesmo, nada ainda

Política
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais
redacao@jornaldametropole.com.br

Quase dois anos 
depois, nada dos R$ 
371 milhões do BID

Cidade

CADÊ A GRANA, CARREIRA?
Anunciados pelo chefe da Casa Civil em 2014, recursos de financiamento para o turismo de Salvador não chegaram

Anunciado em agosto de 
2014 pelo secretário da Casa 
Civil da Prefeitura de Salvador, 
Luiz Carreira, em entrevista a 
Mário Kertész, o investimento 
no valor de US$ 105 milhões 
— hoje, R$ 371 milhões — do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), para me-
lhorias no turismo da capital 
baiana, não saiu da promessa. 
Se o investimento vingasse, 

Salvador seria a primeira ci-
dade a receber recursos dire-
tamente do BID no Brasil, por 
intermédio do Programa de 
Desenvolvimento do Turismo 
(Prodetur). 

“Já estamos com uma carta 
consulta aprovada no valor de 
US$ 105 milhões. O governo fe-
deral já deu o aval. Agora, pre-
cisa formalizar o processo. São 
projetos que duram de um ano 
a um ano e pouco de negocia-
ção”, falou Carreira na época. 

E agora, cadê?

Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, Luiz Carreira não 
atendeu a reportagem. Já o se-
cretário de Turismo municipal, 
Érico Mendonça, afirmou que 
a Prefeitura está aguardando 
o governo federal encaminhar 
o pedido da operação para o 
Senado para, enfim, receber os 

recursos. 
“Fizemos o dever de casa. 

Toda operação de crédito in-
ternacional precisa de uma au-
torização do Senado. Com essa 
autorização, já podemos assi-
nar o contrato”, disse. 

A Metrópole vai continuar 
acompanhando a promessa.

“ESPERANDO O GOVERNO”
Érico Mendonça afirmou que aguarda o governo federal encaminhar o pedido ao Senado 
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

CADA VEZ MAIS DIFÍCIL ACREDITAR
Dia 15 de julho é a nova data para a inauguração do Shopping da Gente. Não estamos ‘comendo’ nada

O tormento de quem com-
prou um dos 370 boxes no Sho-
pping da Gente, planejado para 
ser o primeiro popular de Salva-
dor, começou em maio de 2014, 
quando o administrador do em-
preendimento, Carlos Piñon, 
descumpriu o primeiro prazo 
de entrega. Dois anos e dezenas 
de promessas descumpridas de-
pois, lojistas como Yan Borges, 
que desembolsou R$ 21 mil para 
adquirir o espaço, acumulam 
prejuízos. “A maioria dos lojis-
tas acabou desistindo, por conta 
dessa demora mesmo”, afirma o 
comerciante que aguarda uma 
solução para o problema.

Depois de vários meses escondida, a administração do Shopping da Gente agora instalou uma propaganda do empreendimento no local

24MESES

é o tempo que os 
comerciantes esperam 
pela liberação do espaço

Cidade
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Até o início do ano, apesar 
de Piñon garantir à Metrópo-
le a abertura do espaço no fi-
nal de janeiro, o Shopping da 
Gente ainda tinha restrições 
com a Prefeitura de Salvador. 
Mas, de acordo com o secre-
tário de Urbanismo (Sucom), 
Silvio Pinheiro, a pendência já 
foi solucionada.

“Da parte da Sucom, eles já 
têm o Habite-se. Resolveram 
todas as pendências do ponto 
de vista urbanístico e de segu-
rança para ser deferido o alvará 
de Habite-se”, disse Pinheiro. 

Na última semana os co-
merciantes foram avisados 
que a inauguração do Shop-
ping da Gente vai acontecer 
no dia 15 de julho. Porém, 
diante de tantos prazos des-
cumpridos, a dúvida ainda 
toma conta dos lojistas. “A 

gente fica sempre com o pé 
atrás”, conta Yan.

“Estamos mandando uma 
carta para eles hoje e será 
agendada uma data para a 
entrega”, disse, em fevereiro, 
depois de já ter descumprido 
a entrega em janeiro. 

HABITE-SE 
LIBERADO

NOVO PRAZO PARA A 
INAUGURAÇÃO: 15 DE JULHO

Com 26 meses de atra-
so, se cumprida, a reaber-
tura do Shopping da Gente 
vai acontecer diante de um 
cenário econômico bem di-
ferente do encontrado em 
2014, quando a população 
ainda não tinha começado 
a sentir os efeitos da reces-
são financeira.

“O que é outro medo 
também é acabar, de certa 
forma, fazendo com que o 
shopping não seja tão orga-
nizado”,  afirma Yan.

GESTÃO DE PIÑON CAUSA CALAFRIOS 

Administrador do empreendimento tem deixado os lojistas na mão durante quase dois anos 

Silvio informou que, da parte da Sucom, não há mais pendências contra o Shopping da Gente 

Por enquanto, o shopping ainda espera os clientes. Será que a partir de julho eles estarão aí? 

Cidade

 “Resolveram todas as 
pendências do ponto de vista 
urbanístico”

Silvio Pinheiro, secretário

joa souza/agência a tarde



Jornal da Metrópole, Salvador, 19 de maio de 201610

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
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“Problema já era 
conhecido”, diz 

Fontana. Como assim?

Macrodrenagem é promessa
Ignorado na primeira fase da obra, parece que o problema terá a aten-
ção da prefeitura. “Vou ter uma reunião na próxima quinta-feira, anali-
sando o projeto que será encaminhado”, disse Fontana.

“Traz transtornos”
Negando que o alagamento registrado no último domingo compro-
meta a revitalização do Rio Vermelho, Paulo Fontana minimiza a 
situação. “Não danifica, traz transtorno”, afirmou. 

Cidade

VALIDADE: UMA CHUVA
Menos de quatro meses após entrega, obra do Rio Vermelho já apresenta problemas e manutenção é contestada

Com o custo de R$ 54 mi-
lhões aos cofres municipais, 
a primeira etapa da requa-
lificação do Rio Vermelho, 
entregue em 27 de janeiro 
de 2016, prometia mudar a 
cara do bairro — o que de fato 
aconteceu, com a instalação 
de novo piso e reformas das 
praças e áreas públicas. Mas 
não era esperado que a trans-
formação duraria tão pouco. 
Menos de cinco meses após a 
entrega, quem visita o bairro 
se depara com problemas no 
piso da quadra, contenções 
fora do lugar e até mesmo 
problemas nas bases estrutu-

rais de quiosques.
Pra piorar, no último do-

mingo (15), a chuva do final 
de semana apontou um outro  
grave problema da obra: a pio-
ra dos alagamentos no bairro, 
situação que, segundo críticos 
da gestão do prefeito ACM 
Neto (DEM), acontece por 
conta da opção da Prefeitura 
de substituir as áreas verdes 
— que ajudam na drenagem —
por trechos cimentados.  

“Cidade cenográfica. So-
mente um cenário para turis-
ta pular Carnaval”, criticou o 
leitor da Metrópole Tom Fi-
gueiredo. Após inúmeras re-
clamações, visitamos a região 
e a situação encontrada não 
foi nada agradável...

O secretário de Infraestru-
tura de Salvador, Paulo Fon-
tana, disse que o problema 
causado pelos alagamentos 
“já era conhecido pela Prefei-
tura” e afirmou que a situação 
não põe em risco as obras já 
executadas no bairro. “Nós es-
tamos concluindo um projeto 
[de macrodrenagem]. É mais 
uma etapa da obra que está a 

caminho”, disse, em relação à 
segunda etapa da revitaliza-
ção do Rio Vermelho.

Os problemas estruturais 
são de responsabilidade da Su-
perintendência de Obras Públi-
cas de Salvador (Sucop). A pasta 
afirmou que a obra “tem garan-
tia de três anos” e que a manu-
tenção é feita pela empresa res-
ponsável pela reforma.

“CONCLUINDO PROJETO”

Chuva do último sábado e domingo transformou em rios as ruas do bairro do Rio Vermelho; situação é velha conhecida dos moradores

 fa
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 v
er

m
el

ho
 e

m
 a

çã
o



Jornal da Metrópole, Salvador, 19 de maio de 2016 11

Estrutura no chão
Inaugurados no dia 1º de abril, os novos quiosques do Mercado do Peixe, no Rio Vermelho, tiveram a cobertura derru-
bada no início de maio por conta da chuva. Dos oito boxes, três tiveram estragos nas estruturas.  Mesmo com a queda, 
a Prefeitura garantiu que a estrutura aguenta ventos “de até 130 km/h”. 

Cidade

“QUADRA DE ESPORTES 
COM PISO JÁ DETONADO”

Na última terça-feira (17) 
um ouvinte procurou a Metró-
pole para denunciar a situação 
da quadra instalada no bairro. 
“Está com o piso todo detona-
do”, reclamou o ouvinte, que 
não quis se identificar. 

Em visita, encontramos fun-

cionários realizando reparos 
apenas na área externa da qua-
dra de grama sintética. “Muita 
maquiagem, uso de material de 
quinta categoria. É muita des-
culpa para obras que não aguen-
tam uma chuva”, reclamou o in-
ternauta Tony Coutinho.

População reclama da falta de manutenção dos pisos e da continuidade dos transtornos causados pelas obras no Rio Vermelho

 “É muita desculpa para  
obras que não aguentam  
uma chuva”

Tony Coutinho, em comentário na página do Facebook da Metrópole
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Na última segunda (16), Má-
rio Kertész proporcionou um 
encontro inusitado nos estúdios 
da Metrópole: o senador Otto 
Alencar (PSD), que apoiou a pre-
sidente afastada Dilma Rous-
seff (PT), e Geddel Vieira Lima 
(PMDB), novo ministro da Secre-
taria de Governo do presidente 
interino, Michel Temer (PMDB). 
Juntos, os dois analisaram a si-
tuação do país, mas Geddel não 
deixou de falar sobre as perspec-
tivas políticas locais. 

Questionado sobre a indicação 
do partido para o candidato a vice-
-prefeito na chapa de reeleição de 
ACM Neto (DEM),  Geddel garan-
tiu que o partido “vai reivindicar” o 
cargo. “É do tamanho do PMDB, da 
nossa posição, da importância que 
tivemos com o apoio”, disse.

O senador Otto Alencar 
(PSD), que votou contra o im-
peachment de Dilma, comentou 
a redução de ministérios feita 
pelo presidente em exercício. “A 
situação é muito complicada. O 
que se espera é que se ache uma 
solução. A situação fiscal é difícil, 
um rombo de quase R$ 120 bi-
lhões. É algo que deveria ter sido 
feito há muito tempo”, opinou.

Otto disse, porém, que é im-
possível deixar de reconhecer 
a importância de Dilma para 
a Bahia. “O metrô, a Av. 29 de 
março, a Gal Costa... Tem uma 
parte do PAC [Programa de Ace-
leração do Crescimento]. Foi 
importante para a capital e para 
o interior. Muitos avanços na 
área social, educação, avanços 
das universidades”, enumerou.

Geddel falou ainda sobre os 
novos desafios na articulação 
política. O ministro descartou a 
volta de Dilma à presidência e 
disse que o objetivo do novo go-
verno é consertar o país. 

“Vou estar aberto para defen-
der os interesses do estado. Vou 
procurar, inclusive, o governador 
Rui Costa, que diverge de mim 
em diversas situações políticas”, 
declarou. “É pouco provável a 
volta de Dilma. É uma manifes-
tação clara das ruas. O presiden-
te vai tomar medidas objetivas e 
o Congresso vai se sensibilizar 
de que esse tira-coloca não é 
bom para o país”, encerrou.

REDUÇÃO DE MINISTÉRIOS PROMESSA DE 
LIGAÇÃO PARA RUI

Responsável pela articulação política de Temer, Geddel não crê no retorno de Dilma

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“O PMDB VAI REIVINDICAR A VICE-
PREFEITURA DE NETO”, DIZ GEDDEL

Novo ministro de Temer falou sobre 
perspectivas locais após mudança 
de presidente e analisou situação 
do país junto com o senador e por 
enquanto opositor Otto

Otto Alencar, senador, e Geddel Vieira Lima, ministro da Secretaria de Governo

Otto ressaltou 
importância de 

Dilma para a Bahia
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pela via vai.com.br

PELA VIA,
A BAHIA VAI.

Ser uma concessionária de rodovias é cuidar de caminhos. 
E caminhos não são apenas pedaços de chão. Caminhos 
são o que liga pessoas, cidades, um país inteiro. O que 
liga a saudade ao encontro, o alimento à mesa, o turista 
ao seu destino, o trabalho ao futuro. Caminhos trazem 
transformação. Por isso, o negócio da VIABAHIA é 
desenvolvimento. Através de nossas rodovias, empregos 
são gerados, valores são transportados, pessoas viajam 
com segurança. A Bahia vai para frente.

• Construção de 35 passarelas e 15 Bases 
de Atendimento ao Usuário

• Mais de 200 km de defensas metálicas
•  55 km de nova iluminação
• Mais de 20 milhões de toneladas de 

asfalto
• Recuperação e ampliação de 35 pontes, 

viadutos e galerias

PELA VIA,
A BAHIA VAI.

Entrevista

Os quatro dias do festival 
Eu Sou a Concha, realizados de 
sexta (13) a segunda (16), fo-
ram comemorados pelo diretor 
do Teatro Castro Alves, Moacyr 
Gramacho, e pela diretora ar-
tística do TCA, Rose Lima. Em 
entrevista à Rádio Metrópole 
na última quarta-feira (18), os 
responsáveis pela Concha Acús-
tica repercutiram o sucesso da 
reinauguração do espaço após 

mais de dois anos em obras. 
“O grande desafio do pro-

cesso todo foi manter a alma 
da Concha. A gente viu a alma 
presente dos artistas nesses 
dias. A gente operava antes 
com 5.600 pessoas e teríamos 
que operar com 3 mil. A Con-
cha ganhou mais lateralidade, 
o que devolve ao lugar um as-
pecto dos anos 1950. Ele ago-
ra ficou solto, dando uma so-

“GRANDE DESAFIO FOI MANTER A ALMA DA CONCHA”
Gestores do complexo do TCA analisaram na Rádio Metrópole a reinauguração da Concha Acústica

Moacyr Gramacho e Rose Lima, diretores do Teatro Castro Alves

noridade melhor, ganhou uma 
ampliação nas laterais e man-
teve a relação platéia-público”, 
explicou Moacyr.

Com a Concha concluída, será 
iniciado agora o projeto “Novo 
TCA”, que prevê a requalificação 
e ampliação do Complexo Tea-
tro Castro Alves. A Sala do Coro, 
a menor do teatro, tem previsão 
de entrega para o início de 2018. 
“Nossa sala principal tem 1.554 
lugares, mas não dá conta do 
tanto de demanda que temos em 
Salvador.”, pontuou Rose.   

A diretora lembrou ainda que 
a reforma foi lançada na gestão 
de Jaques Wagner. “Dona Fátima 
Mendonça [ex-primeira dama] 
foi uma incentivadora”, disse.

“A gente viu a 
alma presente 
dos artistas”
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Foto Tácio Moreira
Texto Pedro Sento Sé
pedro.sentose@radiometropole.com.br Ausente nos últimos 

Jogos, agora Allan 
sonha com medalha

PRONTO PARA  
BRILHAR

Mais maduro que em 
Olimpíadas anteriores, 
o maratonista aquático 
Allan do Carmo é um 
dos vários baianos com 
vaga nos Jogos deste 
ano. O Jornal da 
Metrópole falou com ele

Em 2008, nas Olimpíadas de 
Pequim, ele ficou na 14ª posi-
ção. Em 2012, sequer se clas-
sificou para Londres. Agora, o 
soteropolitano Allan do Car-

mo não só está garantido para 
a prova de Maratona Aquáti-
ca nos Jogos do Rio de Janeiro 
como sonha com medalha. A 
vaga foi conseguida ao ficar em 
9º lugar no Mundial de Kazan, 
na Rússia, no ano passado. 

“Quero chegar lá, cair na 

água e dar tudo de mim. Na pro-
va de maratona aquática, que é 
uma prova democrática, tudo 
pode acontecer. Se a água vai 
estar quente, fria. O mar mexido 
ou não... Tudo isso influencia”, 
disse ele, esperançoso, ao Jor-
nal da Metrópole.

Esporte

daniel marenco/folhapress
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“Sentíamos muita falta de  
uma piscina dessas. Agora 
temos uma excelente”

Allan do Carmo, maratonista aquático, sobre 
a nova piscina olímpica de Salvador Allan do Carmo será um dos atletas que levarão a tocha olímpica pelas ruas de Salvador

Esporte

Para se ter uma noção, 
no último Mundial, 23 se-
gundos separaram Allan do 
Carmo, 9º, do 2º colocado, o 
holandês Ferry Weertman. 
“Quando se está competindo, 
você disputa o ouro, a prata 
e o bronze. Espero brigar por 
medalha e fazer meu melhor. 
Tenho certeza que vou estar 
lá”, afirmou. O favorito ao 
ouro no Rio é o americano 
Jordan Wilimovsky.

Faltando pouco mais de 
dois meses para os Jogos, Allan 
segue agora para a Hungria, 
onde disputa uma etapa da 
Copa do Mundo como prepa-
ração para o Rio. Antes de de-
sembarcar no Rio de Janeiro, 
ele faz uma escala no México 
para ganhar capacidade atléti-
ca na altitude. 

Segundo Allan o trabalho 
desenvolvido vem lhe dando 
confiança e tranquilidade para 
não deixar a ansiedade bater. 
“É lógico que dá aquele frio 
na barriga. A gente quer saber 
logo como vai ser lá, competir 
logo, cair na água. Era até para 
eu estar sentindo pressão, mas 
eu estou curtindo e aprovei-

tando esse momento. Me di-
virto cada vez mais com o que 
eu faço”, disse.

O nadador, inclusive, vai ser 
um dos participantes do reve-
zamento da tocha olímpica, 
que passa pela Bahia entre os 
dias 19 e 26 de maio. Em Salva-
dor, no dia 24, Allan vai carre-
gar o símbolo maior dos Jogos. 

SEM FAVORITISMO, ALLAN VAI NADAR NO 
MÉXICO PARA GANHAR CAPACIDADE ATLÉTICA

“ME DIVIRTO CADA VEZ 
MAIS COM O QUE FAÇO”

23
segundos foi a diferença 
entre Allan e o vencedor da 
maratona no último Mundial

fernando frazao
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